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Resumo

A infecção urinária em felinos (ITU) é uma condição comum que pode causar muita dor e

desconforto ao animal. Os felinos podem desenvolver infecções urinárias devido a fatores como:

dieta inadequada, baixa ingestão de água, estresse e até mesmo a idade avançada. Os exames de

urocultura e antibiograma são solicitados para um possível diagnóstico e tratamento correto,

evitando resistência bacteriana. Este trabalho teve como objetivo avaliar a detecção de Escherichia

coli, Staphylococcus spp. e Streptococcus spp. em amostras de urina, de felinos diagnosticados

com ITU, por meio da técnica de cultivo bacteriano e estudar o perfil de resistência aos

antimicrobianos, por meio de antibiograma. Apesar da metodologia estar de acordo com a

literatura, não houve desenvolvimento bacteriano nas amostras coletadas no presente estudo.

Concluindo que há uma enorme dificuldade de diagnóstico para ITU em felinos e os exames

devem ser solicitados mesmo em contradição com a clínica dos pacientes.

Introdução

A Infecção do Trato Urinário (ITU) deve-se principalmente às infecções ascendentes causadas por

bactérias oportunistas presentes em vulva, pele, vestíbulo ou prepúcio (Gieg et al., 2008).

Resultados de diferentes procedimentos clínicos e laboratoriais demonstram que os gatos são mais

resistentes às infecções bacterianas do trato urinário quando comparados aos cães (Carvalho,

2014).

As bactérias mais frequentemente encontradas em processos de infeção do trato urinário são

Gram-negativas aeróbias, sendo que organismos Gram-positivos também podem estar presentes. O
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organismo mais comumente implicado nas ITU é Escherichia coli, podendo contudo verificar a

presença de outras bactérias tais como Proteus spp., Staphylococcus spp. coagulase-positivos,

Streptococcus spp., Pasteurella multocida (DiBartola, Westropp, 2014), assim como Enterococcus

spp., Klebsiella spp. e Pseudomonas aeruginosa (IDEXX Lab, 2017; Moyaert et al., 2016).

Junior (2005) afirmou que essa infecção pode estar associada a fatores como alta densidade

urinária, pH ácido e à alta concentração de uréia. Esses fatores são considerados métodos locais de

defesa que dificultam o crescimento bacteriano nas vias urinárias. Porém, quando alguns desses

tipos de defesa são alterados pode levar o animal a um quadro de infecção.

Costa (2009) alerta para o fato de que se deve avaliar o histórico do animal e, se houver suspeita

de infecção, deve ser particularmente apurada por meio de cultura e antibiograma da urina

coletada.

A solicitação de urocultura e antibiograma dos animais com suspeita clínica de ITU permite dispor

dos dados necessários para o conhecimento dos diferentes agentes microbianos e dos seus padrões

de resistência, necessários para o início do tratamento, evitando o uso prolongado de

antimicrobianos e minimizando a seleção de estirpes bacterianas resistentes (Costa e Principe,

2005).

Ultimamente tem-se observado um aumento progressivo dos níveis de resistência dos agentes

bacterianos aos antimicrobianos utilizados habitualmente para o tratamento das ITUs. Este é um

problema grave, já que a maioria das ITUs são tratadas empiricamente (Correia et al., 2007).
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Métodos

No presente trabalho foram firmadas parcerias com clínicas veterinárias da Baixada Santista a fim

de obter as amostras. Foram realizados testes em felinos machos, todos SRD, 2 castrados e 1 não

castrado, de diferentes idades; os animais apresentavam sinais clínicos com suspeita de infecção de

trato urinário. As amostras foram coletadas por sonda uretral e levadas ao laboratório em seringas

ou coletores de urina dentro de um período de até 4 horas.

As amostras utilizadas para o teste tinham diferentes cores, odores e aspectos. A primeira amostra

foi coletada por sonda uretral e continha 2ml de urina com coloração amarelo ouro, turbidez e odor

normal. Já na segunda amostra foi coletada por sonda uretral colocada em um coletor universal,



com 5ml de urina, coloração amarelo ouro, turbidez e odor normal. A terceira amostra de urina,

também coletada por sonda uretral, observou-se 5ml de extrema hematúria e odor normal.

Para realizar cada teste de urocultura e antibiograma, foram utilizadas 4 alças estéreis descartáveis,

2 placas para meio de cultura ágar sangue e 2 placas para meio de cultura MacConkey. A técnica

utilizada para a semeadura foi a técnica de esgotamento. Para o antibiograma, foram dispostos os

discos de antibióticos, os quais escolhidos para gram-positivas foram: Gentamicina 10mcg,

Tetraciclina 30mcg, Cloranfenicol 30mcg, Penicilina 10mcg, Clindamicina 2mcg e Ciprofloxacina

5mcg. Já para gram-negativas foram: Tetraciclina 30mcg, Ciprofloxacina 5mcg, Cloranfenicol

30mcg, Gentamicina 10mcg, Ampicilina 10mcg e Amicacina 30mcg. Após as placas serem

montadas, foram acondicionadas em uma estufa por um período de 24 a 48 horas.

Resultados e Discussões

No estudo documentado por Ferreira et al., 2014, foi relatado que ao realizar o exame de

urocultura em 22 amostras de urina de felinos, 50% das amostras obtiveram crescimento

bacteriano. Já no trabalho de Reche et al., 1998, foram utilizadas 50 amostras e 8% delas

apresentaram positivo para o exame de urocultura. Entretanto, nesta presente pesquisa nenhuma

das amostras demonstrou crescimento de bactérias, e assim não há resultado para os

antibiogramas.

Ainda no estudo de Ferreira et al., 2014, pode-se observar que foram utilizados os meios de cultura

BHI e ágar MacConkey. O que corrobora com o presente estudo, no qual optou-se por utilizar os

meios de cultura MacConkey, além do ágar sangue, que é extremamente nutritivo.

Bartges (2004) e Barsanti (2006) constataram uma correlação entre a idade dos felinos e a

frequência de ITU. Nos seus estudos, 45% das ITU foram diagnosticadas em gatos com mais de 10

anos de idade, com sintomas de DTUIF. Lekcharoensuk et al., (2001), também concluiu que existe

um maior risco de desenvolvimento de ITU em animais com idade superior a 10 anos. Neste

estudo, obteve-se amostras de 3 felinos machos, os quais apresentavam tanto idades jovens quanto

adultas, porém nenhuma das amostras testaram positivo, independente das idades.

Durante o período de desenvolvimento desse trabalho, não houve uma demanda satisfatória de

casos suspeitos de ITU nas clínicas veterinárias parceiras. O que dificultou o desenvolvimento do

mesmo. Desta forma, a população estudada confere uma baixa amostra, não podendo explorar os

resultados.



Conclusões

Apesar de baixo número amostral, neste trabalho pode-se observar que independente de raça, sexo,

idade, até mesmo de casos graves como a hematúria, é de grande dificuldade o diagnóstico de

infecção de trato urinário em felinos por meio de urocultura e antibiograma, já que não houve

crescimento bacteriano em nenhuma das amostras estudadas. Entretanto, não se deve descartar a

solicitação dos exames quando os sinais clínicos de ITU estiverem presentes.
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